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A Enfermagem é uma arte; e para realizá-la como arte, 

requer uma devoção tão exclusiva, um preparo tão 

rigoroso, quanto a obra de qualquer pintor ou 

escultor; pois o que é tratar da tela morta ou do frio 

mármore comparado ao tratar do corpo vivo, o templo 

do espírito de Deus? É uma das artes; poder-se-ia 

dizer, a mais bela das artes! 

(Florence Nightingale)



 
 
 

 

R E S U M O 
INTRODUÇÃO: O climatério é uma fase marcada por alterações hormonais que afetam a saúde e a qualidade de vida da 

mulher. As práticas integrativas e complementares (PICs) têm se mostrado eficazes no cuidado humanizado, especialmente 

na atenção primária. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com busca nas bases SciELO, 

LILACS e PubMed, utilizando os descritores "climatério", "práticas integrativas", "atenção primária" e "enfermagem". 

RESULTADOS: As PICs mais citadas foram auriculoterapia, aromaterapia, escalda-pés e yoga, com efeitos positivos no 

alívio de sintomas físicos e emocionais. DISCUSSÕES: A atuação do enfermeiro com PICs fortalece o vínculo com a 

mulher e amplia as possibilidades de cuidado integral, embora ainda existam desafios como a falta de capacitação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que as PICs são estratégias eficazes no climatério, e o enfermeiro tem papel 

fundamental, sendo necessária maior valorização e apoio institucional para sua prática. 

 

Palavras-Chaves: Climatério, Terapias complementares, Cuidados do Enfermeiro, Atenção primária. 

 

 

 

THE ROLE OF NURSES IN COMPLEMENTARY INTEGRATIVE 

PRACTICES AS A CLIMACTERIC CARE STRATEGY IN PRIMARY 

CARE 
 

 
A B S T R A C T 
INTRODUCTION: Climacteric is a phase marked by hormonal changes that affect women's health and quality of life. 

Integrative and complementary practices (ICPs) have proven effective in humanized care, especially in primary health care. 

METHODOLOGY: This is an integrative literature review conducted in the SCiELO, LILACS, and PubMed databases 

using the descriptors "climacteric," "integrative practices," "primary health care," and "nursing." RESULTS: The most 

cited ICPs were auriculotherapy, aromatherapy, foot baths, and yoga, showing positive effects on relieving physical and 

emotional symptoms. DISCUSSION: The nurse's role in applying ICPs strengthens the bond with the woman and broadens 

the possibilities of comprehensive care, despite challenges such as lack of professional training. FINAL 

CONSIDERATIONS: ICPs are effective strategies in climacteric care, and nurses play a key role. Greater professional 

training and institutional support are needed to consolidate their use in primary health care. 

 

Keywords: Climacteric, Complementary therapies, Nursing care, Primary care. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O climatério é um período fisiológico da vida da mulher que marca a transição entre a fase 

reprodutiva e não reprodutiva, geralmente ocorrendo entre os 40 e 65 anos. Essa fase é caracterizada por 

alterações hormonais, especialmente a redução dos níveis de estrogênio, que podem gerar uma série de 

sintomas físicos e emocionais, como ondas de calor, insônia, irritabilidade, depressão e diminuição da 

libido. Além dos sintomas, há riscos aumentados para doenças cardiovasculares e osteoporose. Diante 

dessas mudanças, é fundamental que a saúde da mulher no climatério seja acompanhada de forma 

integral, respeitando suas necessidades biopsicossociais1. 

A assistência à saúde da mulher no período do climatério deve ser prioritariamente abordada na 

Atenção Primária à Saúde (APS), que representa a porta de entrada preferencial do usuário no Sistema 

Único de Saúde (SUS). A APS é o nível de atenção responsável por ações de prevenção, promoção e 

cuidado contínuo. No contexto do climatério, desempenha um papel estratégico ao possibilitar um 

acompanhamento próximo e personalizado das mulheres, por meio de ações educativas, acolhimento e 

manejo clínico adequado. Essa abordagem integral e humanizada favorece a identificação precoce de 

sintomas e o desenvolvimento de planos terapêuticos individualizados, com foco na qualidade de vida 

e na autonomia da mulher2. 

Dentre as abordagens terapêuticas utilizadas para o alívio dos sintomas vivenciados no 

climatério, destacam-se as Práticas Integrativas e Complementares (PICs), que foram institucionalizadas 

no Sistema Único de Saúde (SUS) em 2006, por meio da criação da Política Nacional de Práticas 

Integrativas e Complementares (PNPIC)3. Essas práticas vêm sendo progressivamente incorporadas 

como alternativas terapêuticas seguras e eficazes, abrangendo recursos como a fitoterapia, acupuntura, 

aromaterapia, meditação, reiki, terapia comunitária, entre outros. Atuando de forma holística, as PICs 

buscam promover o equilíbrio físico, mental, emocional e espiritual. No contexto do climatério, têm se 

mostrado aliadas importantes na redução dos sintomas e na promoção do bem-estar, sendo ainda 

valorizadas por seu baixo custo e pelo potencial de favorecer o empoderamento das mulheres em relação 

ao seu processo de saúde4. 

Dessa forma, o enfermeiro tem papel fundamental na intervenção para o alívio dos sintomas 

vivenciados pelas mulheres no climatério. Como integrante essencial da equipe multiprofissional na 

Atenção Primária à Saúde (APS), sua atuação vai além da assistência técnica, abrangendo ações de 

educação em saúde, escuta qualificada, acolhimento e planejamento do cuidado. Com a ampliação da 

Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC), o enfermeiro passou a incorporar, 

de forma legal e mediante capacitação adequada, essas práticas no cotidiano do cuidado. A utilização 

das PICs por esse profissional no acompanhamento de mulheres climatéricas fortalece o vínculo com a 

usuária, favorece a adesão ao tratamento e amplia as possibilidades terapêuticas, promovendo o alívio 

dos sintomas e a integralidade da atenção à saúde5. 

A escolha do presente tema se justifica pela crescente demanda de mulheres na fase do 

climatério que buscam cuidados mais humanizados e alternativas ao uso exclusivo de terapias 

farmacológicas. Além disso, a inserção das PICs no SUS ainda enfrenta desafios, especialmente no que 
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diz respeito à formação profissional e reconhecimento dessas práticas como estratégias válidas de 

cuidado. Estudar a atuação do enfermeiro com as PICs no climatério contribui para a valorização dessas 

práticas, fortalece a integralidade do cuidado na APS e estimula novas formas de atender às necessidades 

das mulheres, promovendo saúde e qualidade de vida6. 

Este trabalho tem como objetivo geral analisar a atuação do enfermeiro nas práticas integrativas 

e complementares como estratégia de cuidado às mulheres no climatério, no âmbito da atenção primária. 

Como objetivos específicos, busca-se: descrever os principais sintomas e demandas das mulheres 

climatéricas atendidas na APS; identificar as PICs mais utilizadas no manejo do climatério; e discutir 

como o enfermeiro pode planejar e implementar essas práticas no cotidiano do cuidado, de forma ética, 

segura e eficaz. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
Quanto aos procedimentos metodológicos, o estudo teve como fonte primária a pesquisa 

bibliográfica, fundamentando-se em publicações acadêmicas, artigos científicos, livros. Com caráter 

exploratório, que busca proporcionar uma compreensão inicial e aprofundada sobre o tema ainda pouco 

investigado, que carece de maior clareza. Para isso, utiliza-se a metodologia de revisão integrativa, uma 

abordagem que permite reunir, analisar e sintetizar de forma sistemática os resultados de estudos já 

publicados, com o objetivo de identificar evidências sobre as práticas e intervenções relacionadas ao 

climatério e à utilização de terapias complementares no contexto da Atenção Primária à Saúde7.. 

O processo inicial compreendeu a definição das bases de dados e a seleção de descritores 

específicos, utilizando-se os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e os termos do Medical Subject 

Headings (MeSH). Os principais termos empregados foram “climatério”, “terapias complementares”, 

“cuidados de enfermagem” e “atenção primária”, os quais guiaram a busca por artigos relevantes na 

literatura existente. 

Foi realizada a partir de duas estratégias distintas, a primeira consistiu no uso de bases de dados 

científicas, como a BVS (Biblioteca Virtual em Saúde), SciELO (Scientific Electronic Library Online), 

PubMed e Google academico. A segunda estratégia incluiu a consulta a fontes oficiais de saúde pública, 

como o Ministério da Saúde e COFEN, que oferecem dados e informações confiáveis sobre a saúde da 

população brasileira e suas políticas.  

Os critérios de inclusão estabelecidos foram essenciais para assegurar a qualidade e pertinência 

dos artigos selecionados. Foram considerados artigos publicados entre 2020 e 2025, disponíveis em 

texto completo, nos idiomas inglês, espanhol e português. Em contrapartida, os critérios de exclusão 

filtraram materiais fora do escopo da pesquisa, incluindo artigos publicados antes de 2020, estudos 

envolvendo animais e aqueles irrelevantes para os objetivos propostos. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

3.1 Práticas Integrativas e complementares no Sistema Único de Saúde 
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Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares no SUS, instituída em 2006, que 

reconhece práticas denominadas pela Organização Mundial da Saúde como Medicinas Tradicionais, 

Complementares e Integrativas, ampliam as possibilidades terapêuticas de cuidado na Atenção Primária 

à Saúde, na Média e Alta Complexidade, promovendo a saúde integral e incentivando o autocuidado da 

população8. 

  As Práticas Integrativas e Complementares em Saúde vêm se consolidando como parte essencial 

do cuidado integral no Sistema Único de Saúde (SUS). Em 2024, foram realizados 7.156.703 

procedimentos, representando um aumento de 70% em relação a 2022, além da ampliação dos 

atendimentos, o número de participantes das atividades de PICS também aumentou significativamente, 

em 2024, mais de 9 milhões de pessoas acessam essas práticas no SUS, na APS, a participação aumentou 

93% nos últimos dois anos9. 

 O levantamento foi realizado pelo Núcleo Técnico de Gestão da Política Nacional de Práticas 

Integrativas e Complementares no SUS, do Ministério da Saúde, e evidencia a expansão do acesso e a 

crescente adesão da população a essas práticas, podendo ser abordadas com técnicas individuais ou 

coletivas voltadas para a promoção do bem-estar e da expressão criativa. O crescimento acelerado dessas 

práticas reflete o fortalecimento das estratégias de cuidado no SUS e a ampliação da oferta nos 

municípios10. 

 

3.2 Atuação do enfermeiro com práticas integrativas na atenção primária 

 

A resolução COFEN N° 739 de 05 de fevereiro de 2024 normatizar a atuação da Enfermagem nas 

Práticas Integrativas e Complementares em Saúde, o enfermeiro pode atuar nas PICs contidas no anexo 

II desta resolução desde que seja devidamente capacitado. A prática profissional do enfermeiro baseia-

se no cuidado e a normatização da atuação da enfermagem nas práticas integrativas e complementares, 

deu ao enfermeiro o potencial para ampliar o escopo de sua prática na APS, ir além da consulta, 

solicitação de exames e medicamentos, às Pics traz uma abordagem mais vasta sobre o processo saúde-

doença e amplia as possibilidades terapêuticas para os usuários na atenção primária. Baseadas no modelo 

de atenção humanizada e centrada na integralidade do indivíduo buscam estimular mecanismos naturais 

de prevenção de agravos, promoção e recuperação da saúde e a enfermagem vem se destacando na 

utilização dessas práticas11. 

 

3.3 Benefícios das Práticas Integrativas para saúde da mulher 

 

 As Práticas Integrativas e Complementares (PICs) oferecem importantes benefícios à saúde da 

mulher em todas as fases da vida, como o período menstrual, gestação, puerpério e climatério. Essas 

práticas auxiliam no alívio de dores, redução do estresse, melhora da qualidade do sono e equilíbrio 

emocional, promovendo conforto e bem-estar de forma natural e acessível. São recursos que respeitam 

a individualidade feminina e permitem que a mulher seja protagonista no cuidado com sua saúde, 



11 

 

valorizando sua autonomia na escolha das abordagens que mais se adequam às suas necessidades12. 

Práticas como aromaterapia, musicoterapia e escalda-pés são exemplos de intervenções de baixo 

custo, seguras e eficazes, que podem ser incorporadas na rotina de cuidados13. A aromaterapia utiliza 

óleos essenciais com propriedades terapêuticas para promover relaxamento, aliviar sintomas de 

ansiedade, irritabilidade e insônia, comuns em fases como o climatério. Já a musicoterapia, com músicas 

instrumentais ou cantadas, contribui para o equilíbrio emocional, auxiliando na superação de momentos 

de esgotamento físico e mental, especialmente durante a gestação e o pós-parto14. 

O escalda-pés, por sua vez, é uma prática simples que consiste na imersão dos pés em água morna, 

podendo ser potencializada com o uso de ervas medicinais, sais ou flores. Essa técnica melhora a 

circulação sanguínea, reduz o inchaço nas pernas, alivia tensões musculares e promove relaxamento 

profundo, sendo especialmente benéfica para mulheres no ciclo menstrual e na gestação. Assim, as PICs 

se consolidam como aliadas no cuidado integral à saúde da mulher, promovendo equilíbrio físico, mental 

e emocional de forma humanizada e acolhedora15. 

 

3.4 Conduta do enfermeiro na Atenção Primária com mulheres climatéricas 

 

 Uma das principais atividades da atenção primária é prestar assistência direta, e a atuação do 

enfermeiro se inicia já no acolhimento, por meio da escuta ativa de forma humanizada com o objetivo 

de fazer com as pacientes se sintam confortáveis para expor seus medos e receios. Isso envolve a relação 

profissional-paciente que deve ser pautada na ética, confiança, empatia e humanização16. 

No contexto da Atenção Primária, o Enfermeiro proporciona orientações sobre os sintomas do 

climatério e suas mudanças físicas e psicológicas,  esclarece dúvidas e informa sobre as opções de 

tratamento que podem ser mudanças no estilo de vida, TRH e primordialmente as práticas integrativas 

complementares como a acupuntura e yoga, onde o enfermeiro exerce um papel de protagonismo 

significativo, realizando o acolhimento e ofertando suporte, por meio de uma abordagem individual e 

integral durante essa fase de transição marcada por intensas mudanças físicas, metabólicas e emocionais, 

auxiliando na melhoraria dos sintomas como, fogachos, ansiedade, e insônia, por exemplo17.  

 

3.5 Principais Práticas Integrativas usadas no tratamento dos sintomas do climatério  

 

Um estudo realizado em um grupo de 20 mulheres na Petrolina – PE, investigou os impactos das 

práticas integrativas para alívio dos sintomas do climatério. Dentre as práticas mais utilizadas que 

mostraram bons resultados foram as práticas de socialização em grupo como a yoga, técnica de 

autoconhecimento e relaxamento que ajudaram as mulheres a controlarem a ansiedade, depressão e 

trouxe melhoria na irregularidade do sono, que foi uma das queixas mais citadas entre elas18. 

Em um segundo estudo, foi abordado o uso da acupuntura, técnica terapêutica que consiste na 

inserção de agulhas finas em pontos específicos do corpo para alivio do fogacho, que também se destaca 

com maior incidência em mulheres durante o climatério; foram submetidas a essa prática mulheres com 
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faixa etária entre 40 e 60 anos, que descreveram melhorias significativas na frequência e a intensidade 

dos fogachos, além de sintomas físicos e emocionais, como ansiedade, insônia e dores em membros 

inferiores19.  

As evidências indicam que as Práticas Integrativas e Complementares (PICs) configuram 

tratamentos seguros e eficazes para amenizar os sintomas prevalentes do climatério; ofertadas pelo SUS 

e frequentemente implementadas por enfermeiros na Atenção Primária, elas contribuem, de forma 

natural, para o aprimoramento da qualidade de vida e o aumento da expectativa de vida das mulheres20. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
         Conclui-se que o eEstudo bibliográfico ressalta que a inserção das práticas integrativas e 

complementares (PICs) no manejo dos sintomas do climatério, quando mediada pelo enfermeiro na 

Atenção Primária à Saúde, demonstra um potencial terapêutico significativo. A literatura consultada 

evidencia que intervenções como acupuntura, fitoterapia, meditação e auriculoterapia contribuem para 

a redução das ondas de calor, melhoria do sono e alívio dos sintomas psicoemocionais, corroborando a 

segurança e a eficácia dessas abordagens naturais. 

         Ademais, o papel do enfermeiro mostrou‑se decisivo para a operacionalização desses recursos 

terapêuticos: desde a triagem inicial e avaliação do perfil biopsicossocial da mulher, até a elaboração de 

planos de cuidado individualizados que aliam técnicas integrativas ao ensino de autocuidado consciente. 

A humanização do atendimento, fortemente enfatizada nos protocolos de PICs, favorece a adesão das 

pacientes e fortalece o vínculo terapêutico, pilares que emergem com clareza nos estudos analisados. 

        Entretanto, esta revisão também identificou lacunas na produção científica: há escassez de ensaios 

clínicos randomizados de longo prazo, pouca padronização de protocolos e insuficiente análise de 

custo‑efetividade das práticas integrativas na rotina dos serviços de saúde. A heterogeneidade 

metodológica entre os estudos dificulta comparações e limita a generalização dos resultados, apontando 

para a necessidade de diretrizes clínicas mais rigorosas e de instrumentos de avaliação padronizados. 

          Por fim, recomenda‑se o fortalecimento de programas de capacitação contínua para enfermeiros 

em PICs, a institucionalização de protocolos baseados em evidências e a realização de pesquisas 

multicêntricas que avaliem não apenas os desfechos clínicos, mas também os impactos psicossociais e 

econômicos dessas intervenções. Ao consolidar um modelo de cuidado holístico, integrativo e 

humanizado, o enfermeiro assume um papel estratégico na promoção da saúde e da qualidade de vida 

das mulheres em fase de climatério. 
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